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    Prólogo




    Viajante da terra longínqua, lhe dou boas-vindas. Creio que vieste até mim em busca de conhecimento ou sabedoria, já que minha fama se estendeu pelo mundo com os homens me chamando de “Homem-Sábio”. Pois bem, acredito que a jornada que te levou até aqui foi difícil e dispendiosa e por isso decido te entregar o que buscas, para tanto, contarei a ti uma história e, ao longo dela, você deverá fazer reflexões e chegar à sua verdade.




    Entretanto, não explicarei nada a você, pois qualquer opinião minha pode mudar seu ponto de vista, e para que essa experiência funcione, você, e apenas você, deve interpretar essa odisseia sem a interferência de terceiros ou fatores externos. Pronto?




    Há muito tempo, por volta dos meados do século XIII, um jovem chamado... não precisamos dar nome a ele agora, pois o nome de uma pessoa é o primeiro sinal de individualidade que alguém pode ter ao nascer, e ele não possuía nenhum traço que o distinguisse dos demais. Sua mãe morrera ao dar à luz e seu pai verdadeiro nunca o conheceu, foi adotado por um padre e trazido por ele para a vila de Frigiliana. O padre se chamava, ou melhor, foi nomeado e batizado pelo nome de Martinez Sapiente Rodriguez, mas era chamado pela população que ali vivia de Padre Martin.




    Foi em uma noite de sétimo dia, quando o sacerdote e seu recém-adotado chegaram à vila. Era uma noite calma, com o vento sibilando pacificamente por entre as janelas azuis das casas de altas paredes brancas com reforços de carvalho escuro, que trazia um tom de contraste e beleza para aquelas casas, quase todas seguindo os mesmos trejeitos arquitetônicos. Nas adjacências do vilarejo, ficavam alguns campos onde se plantava principalmente o trigo combinados com oliveiras e macieiras. No centro do agrupamento urbano, ficava um pequeno mercado, com algumas tendas montadas para comerciantes errantes e outros que ali residiam. Nesse mesmo centro, ficava um casarão do que hoje poderíamos chamar de prefeitura, mas à época, isso ainda não existia, podemos, entretanto, imaginar que alguém era responsável por todas aquelas pessoas e fazer valer as leis locais. Um pouco mais afastado do centro, ficava uma igreja, muito simples e humilde, erguida a partir de uma mistura de carvalho claro e pedregulho cinza escuro com dois andares, o primeiro destinado a missa sagrada de sétimo dia e o segundo com as dependências do Padre Martin.




    Quando este chegou à vila, muitos aldeões estranharam e questionavam-se o que havia motivado o sacerdote a viajar quase 20 milhas a cavalo para buscar aquele recém-nascido. Olharam curiosos para a criança, desejosos por respostas, “talvez ela seja especial”, indagavam alguns, “seria algum filho bastardo de um grande nobre?”, outros perguntavam. Mas para a surpresa de todos, não havia nada de especial naquele bebê, nenhum traço ou característica marcante, aquela pobre alma era simplesmente a mais banal de todas.




    Ao chegar no centro do vilarejo, Padre Martin desceu de seu cavalo com a criança em seu colo. O padre já poderia ser considerado velho, tinha em torno dos 40 anos, um cabelo castanho escuro parcialmente grisalho, não era gordo, porém não era magro, tinha algo entre 1,70 e 1,77 metros de altura, sendo o principal destaque seus olhos azuis escuros com sua longa barba negra que compunham a ele um ar de sabedoria e grande conhecimento. Bem, em suma, o padre era originário da grande cidade de Madrid, havia estudado em mosteiro, sendo letrado em Latim, além de possuir conhecimento sobre grandes filósofos da antiguidade, como Sócrates e Platão. Dedicou boa parte de sua vida ao evangelho e a sua comunidade de Frigiliana, onde foi alocado para servir em nome de Deus.




    Distanciando-se de seu cavalo e andando calmamente em direção à Igreja para preparar um bom descanso para seu protegido, um homem alto e forte se aproximava na direção contrária de Padre Martin, era o oficial de Justiça da vila, uma espécie de prefeito para os dias de hoje, André Esperanza, vestindo roupas mais bem costuradas e limpas quando comparadas com o resto do povo, empunhava consigo uma massa de grande peso ao mesmo tempo que passava uma imagem de respeito e seriedade.




    — Alto lá! Padre Martin, retornaste dessa sua viagem. E vejo que encontrou a criança que buscava, ela está bem?




    — Boa noite, André. Sim, ela está, e agora eu preciso preparar para ela um banho, alguma refeição e um berço apropriado. Olhe, a viagem foi longa e creio que sua ajuda seria bem-vinda, poderia me ajudar?




    — Ajudo sim, padre. Mas antes...




    — Antes o que?




    — Os moradores estão preocupados com o senhor. Não é algo normal um sacerdote sair de repente em busca de um recém-nascido. Poderia ao menos explicar o motivo?




    O padre, então, ajeitou a pobre criança em seus braços, que começava a chorar.




    — É a fome. Venha comigo, senhor, e lhe explicarei.




    André concordou, com um leve movimento da cabeça. Os dois, então, caminharam juntos, apressados, para dentro da igreja. No caminho, o prefeito acendeu uma tocha de iluminação pública que ficava na parede do templo e acompanhou o sacerdote junto com a criança, que trouxera tantas dúvidas, para dentro da escuridão. No segundo andar, havia uma cama de palha simples, um pequeno balcão de madeira com uma dispensa bem farta de alimentos. Ao fundo, existia uma pequena caixa de madeira com uma banheira parcialmente cheia.




    O padre agiu rápido, colocou a criança sobre a cama, preparou um mingau com o que achou na dispensa e alimentou a pobre alma. Deu banho e vestiu seu protegido com uns trapos velhos que tinha consigo. Logo após isso, colocou a criança na caixa que agora era um berço improvisado, deu um beijo em sua testa e disse “Deus te custodiat et iluminet” (Deus te guarde e ilumine). Olhou para André e disse:




    — Deixe a tocha naquele apoio da parede e sente-se, vamos esclarecer suas dúvidas.




    André, sem hesitar, fez exatamente o que o padre disse. Aqueles seus olhos azuis pareciam um pouco ansiosos, o religioso expressava uma certa angústia, e André percebeu.




    — Diga-me então, Padre. — André arrasta e senta-se na cadeira. — Por que essa criança?




    — André, você é um homem inteligente e bastante ligado às nossas tradições cristãs, mas veja bem, o que vou te dizer agora pode soar um pouco... demais.




    — Tente então, vejamos o que eu acho disso.




    — Há algumas noites, depois de uma longa série de rezas aqui, tive uma visão de nosso Santo, São Miguel. Eu o vi, majestoso e imponente com sua espada da Justiça em punhos. Foi rápido, porém lembro-me perfeitamente, ele me deu a missão de encontrar uma criança que nasceria dentro de alguns dias, sem mãe e sem pai, disse-me que ela teria um grande destino pela frente, e que eu deveria cuidar dela, ensinar tudo que sei e que quando a hora chegasse, ela aprenderia a voar. Quando fiquei sabendo de uma criança abandonada ao norte daqui, fui correndo buscá-la, e cá está agora.




    André ouviu atentamente cada palavra que saia da boca do Sacerdote, que, além disso, era seu amigo próximo. De fato, ele era um cristão convicto, mas não via sentido nisso. A criança em si não tinha nada de especial, era uma coisa pequena e frágil, como ela poderia ter um destino assegurado por São Miguel?! Mas, seu amigo não era tolo, sabia o que estava fazendo, sempre soube, suas homilias cheias de sabedoria e graça mostravam isso. André suspirou fundo e disse, já se levantando:




    — Martin, acredito em você, porque é meu amigo e um bom homem e cumpridor de suas profissões de fé. Mas caso não perceba nada de surpreendente nessa criança, não fique frustrado, você pode ter se confundido, ninguém explica as vontades de nosso Senhor.




    — É verdade, André. E por causa disso, não acha que é muito cedo para julgar? Se nada explica as vontades dEle, quem somos nós para fazermos nossos próprios planos sobre ele? Vamos deixá-la crescer e aí veremos.




    — Bem, e “ele” tem nome?




    — A mãe morreu ao nascer e o pai... deve ter ido embora e abandonado seu próprio filho. Não sei se sou digno de escolher pelos pais, mas batizarei a criança amanhã com um nome digno.




    — Certo, tenha uma boa noite, padre. Acalmarei os anseios do povo e explicarei a eles o que você me disse.




    No dia seguinte, a criança foi batizada e boa parte da vila assistiu ao batismo da criança de São Miguel. Naquele momento, ele ganharia sua primeira marca que definiria quem ele era e como seria chamado por todos ao seu redor. O padre o tirou das águas, o ergueu e pronunciou seu nome para que todos pudessem ouvir:




    — Spagnollo Fuerza de Libertad!


  




  

    capítulo I




    O Escolhido




    Vinte anos haviam se passado desde aquele dia, e Spagnollo cresceu e se tornou um homem. Na infância, foi educado por seu mentor espiritual e intelectual, o já idoso Padre Martin, que começava a apresentar cabelos e barba branca, mas mantendo os serenos e obstinados olhos azuis escuros, dignos de um sábio. Já o jovem protegido foi letrado na arte de escrever na língua local além do tradicional e antigo Latim. Debatia e raciocinava sobre questões existenciais da vida, de acordo com os escritos dos lendários filósofos gregos. O sacerdote realmente tinha feito um excelente trabalho de mentoria naquele rapaz, que não só crescera em estatura, até 1,80 metros, como também em sabedoria e inteligência.




    Spagnollo apresentava características que agora poderiam distingui-lo da maioria, como sua cabeleira ruiva e seus olhos verdes-esmeralda que entregavam a ele um tom de beleza. Apesar disso, o jovem protegido de Padre Martin era impulsivo e orgulhoso na maior parte do tempo, acreditava que devido a seus conhecimentos sobre o mundo e a sua condição de promessa a um destino futuro, o fazia crer que não precisava se preocupar com o futuro. Não possuía aspirações ou planos futuros, vivia dia após dia exatamente igual ao anterior: de manhã, trabalhava no campo, à tarde, estudava, e pela noite, rezava.




    — Spagnollo, venha cá!




    Dizia o idoso para seu pupilo.




    — O que foi, meu senhor?




    — É sobre esse seu jeito de ser, recebi várias reclamações de má conduta vinda de outros moradores. O que vem acontecendo com você, Spa?! Por que age dessa forma tão arrogante?




    — Do meu jeito de ver o mundo, meu Senhor, eles que deveriam se sentir culpados de entrar em meu caminho!




    — O que você quer dizer com isso?




    — Veja, eu sou o escolhido, não sou? O destinado a grandes feitos. Fui letrado e ensinado pelo senhor. E o que eles são? Simples camponeses, que não conseguem se quer ler e escrever, andam pelas ruas fedendo a esterco e suor. Com qual moral eu deveria respeitá-los?




    Padre Martin mal terminou de ouvir o que o garoto falava e sentiu suas pernas tremerem, era a dor nos joelhos de novo. Sentou-se numa cadeira e tentou assimilar tudo o que ouvira. Mas era quase impossível engolir toda aquela vaidade e tolice que tinha escutado. Seu protegido, que deveria se tornar uma esperança para aquele povo, havia se tornado um homem de comportamento semelhante aos nobres da cidade de Madrid. Fitou o rapaz com um olhar de repreensão e disse:




    — Você me envergonha. Como pode dizer isso sobre eles? É verdade que eles não sabem ler, mas isso se deve à condição miserável que se encontram, e se eles fedem é devido ao trabalho difícil que eles exercem todos os dias para manter suas famílias alimentadas. Assim como você, eles são filhos de Deus, o que faz eles iguais a você. É verdade que você recebeu uma dádiva e um destino, mas não confunda isso com superioridade, pois a verdade é que isso o torna responsável para enfrentar os desafios que virão. Mas essa sua atitude arrogante me faz duvidar se você é mesmo o escolhido, eu posso ter errado, pois vejo o fracasso que se tornou. Vá para sua cama e reze muito bem para refletir sobre o que me disse. Amanhã você irá se desculpar publicamente, entendido?!




    Spagnollo ia se afastando e, com certo deboche, disse baixinho:




    — Sim, tanto faz, meu senhor.




    — Como é?! — Retrucou o Padre.




    — Nada, Senhor. Acho que está ouvindo coisas.




    A noite chegava, o Sol rapidamente se punha no ocidente e uma leve brisa começava a avançar sobre a pequena vila de Frigiliana. As tochas estavam sendo acesas e o povo ia se aglomerando na praça central para se confraternizar após um dia de trabalho exaustivo. Padre Martin caminhava em busca de seu velho amigo oficial e foi relativamente fácil encontrá-lo. André apresentava cabelos grisalhos, mas ainda corpulento e alto, sempre portando sua massa da Justiça. Em sua mão esquerda, havia uma caneca de hidromel cheia e de sua boca saia um hálito forte de álcool, estava bêbado? Pensou o padre, mas continuou mesmo assim.




    — André? Que bom que o encontrei aqui, preciso acertar umas coisas com você sobre o Spa.




    — Hein?!




    André não conseguia ficar em pleno equilíbrio, parecia um pêndulo balançando de um lado para outro.




    — Ah! Padre! Sim! SIM! Venha, junte-se a nós, tome isso aqui, vai acalmar seus ânimos.




    André empurrava para o sacerdote uma outra caneca de hidromel que havia pegado numa simples mesinha de madeira ao lado. O padre, entretanto, recusava:




    — Não, André! Não é por isso que estou aqui, vim pedir para marcar um comício amanhã, Spagnollo precisa se desculpar e sofrer as consequências de suas ações, ele precisa aprender que não pode agir a seu bel-prazer e...




    Padre Martin nem acabou de falar e foi cortado por André, que cuspiu no chão. Seu humor brincalhão foi alterado rapidamente para um de raiva e irritação:




    — Aquele merdinha! Ele se acha o rei por aqui, não respeita ninguém, só não apanhou ainda porque ele é seu protegido, e as pessoas te respeitam, mas ele é odiado. Mais cedo, ele arranjou uma briga feia com os Gomez devido a uma fila para encher os vasilhames de água no poço.




    Rapidamente, André levou a caneca à boca e tomou uns goles de seu hidromel, e continuou:




    — Traga ele aqui e vamos acabar com ele agora. Ensinaremos a ele uma lição!




    — Não! — Respondeu de imediato o padre.




    — Não é assim que devemos fazer. Sim, ele deve ser punido, mas não com violência física, isso apenas aumentará seu ódio pelo povo, e nós temos que conter isso.




    Enquanto o religioso argumentava, o oficial balançava de um lado para outro, até que suas pernas cederam e caiu ao chão, logo em seguida vomitando tudo que havia em seu estômago em si mesmo. O sacerdote parou o que estava dizendo e se abaixou para erguer o homem da lei e levá-lo para dentro do casarão. Lá, deixou sobre os cuidados de seus ajudantes, despediu-se e voltou para fora. Por sorte, esse episódio não foi notado pela maioria dos que estavam lá fora, e os que viram estavam bêbados demais para interpretar o que acontecera.




    Lentamente, Padre Martin caminhou de volta a seu recanto para dormir, enquanto pensava: “Será que eu falhei? Se sim, onde, meu Deus? Por que ele age dessa forma? Quando ele entenderá que deve crescer sua maturidade e parar de ser tão orgulhoso de si mesmo? Amanhã, farei o que acho certo e ele pagará por seus atos! É para seu bem, um dia ele olhará para trás e perceberá que eu fui muito mais que um mentor, mas um pai que ele não teve”.




    Amanheceu. O Sol, radiante, começava a aparecer lentamente no oriente. Spagnollo estava de pé, preparando a primeira refeição do dia para trabalhar. Comeu, deu bom dia ao seu mestre, despediu-se, pegou o arado e foi até o campo. Era um processo simples, porém cansativo: Erguer o arado, jogá-lo contra a terra e começar a puxar, rasgando o chão. Deveria fazer esse processo em algumas fileiras de terras. Após isso, deveria semear os rasgos e regar. Ao terminar o trabalho, voltou para a pequena igreja de pedregulho e madeira que chamava de lar.




    No caminho, não deixou passar os olhares de ódio e repúdio por parte de alguns residentes de Frigiliana, “Como podem ter ódio de mim?! Eu sou o escolhido de São Miguel!”, pensou. Mas, antes de chegar à porta do templo, fora interceptado por outros três homens, os irmãos Gomez: Ricardo, Ferdinando e Carlos Gomez. Os três tinham em torno de 1,90 metros, usando trapos suados e rasgados, fediam como se tivessem caído dentro de uma piscina de estrume e urina. Seus semblantes mostravam claramente que estavam procurando por briga, e Spagnollo aceitou o desafio internamente. “São Miguel irá me proteger. Eu sou o escolhido! Vou ensinar uma lição a esses camponeses sujos!”.




    — Spagnollo! Onde pensa que cê vai, hein?! Achou mesmo que iríamos deixar barato depois do que você falou pra nossa mãe ontem no poço? A humilhando frente a todos?




    — Do meu ponto vista, eu disse apenas verdades, Ricardo. Sua mãe é uma mulher velha e gorda, que deveria parar de comer tanto e deixar as sobras para os filhos.




    Ricardo teve a intensão de dizer alguma coisa, mas já estava claro que os irmãos iriam se opor à vontade do padre e confrontar seu protegido, que, naquela altura, perdera total respeito entre os vilões de Frigiliana. Carlos foi se aproximando de Spagnollo pelo seu flanco esquerdo, que estava muito despreocupado, concentrando-se em ferir a honra da mãe dos irmãos.




    Quando se deu conta de que Carlos já estava a um metro de distância, foi tarde demais. Um soco cheio de ódio o atingiu no rosto, tão forte foi que o fez cair ao chão. Ricardo e Ferdinando aproveitaram a brecha e avançaram sobre o corpo esparramado de Spagnollo.




    — Então, “Escolhido”, onde está São Miguel para proteger você agora? Venha, acabe comigo! — Disse Ricardo.




    O jovem, então, levantou-se com fúria nos olhos e avançou sobre seu adversário. Tentou desferir um soco, que foi bloqueado com agilidade por Ricardo, que aproveitou o momento para contra-atacar, chutando o abdômen de Spagnollo, que agora caía ao chão, derrotado. Mas não houve piedade por parte dos três, que começaram a chutar o garoto, implorando por piedade no chão.




    Padre Martin estava preparando o almoço quando começou a ouvir os indícios da briga. Foi correndo para fora da igreja e viu os três homens surrando seu pobre Spa. Horrorizado com a situação, foi ter-se com os brutamontes:




    — Parem! O que pensam que estão fazendo?!




    Ricardo, o irmão mais velho, foi o primeiro a responder. Com seus 1,90 metros de altura, olhos castanhos escuros, tão negros quanto seus cabelos que lhe davam um ar de perigoso ao mesmo tempo que suas mão calejadas de tanto trabalho e sua má formação no nariz implicavam uma aparência feia aos olhos dos demais. Apesar disso, seus braços e ombros fortes promoviam uma imagem de guerreiro, apesar de trabalhador campestre, ademais possuía algo entre 20 e 22 anos, assim como Spagnollo. Olhou em direção ao padre e disse:




    — Estamos ensinando a ele uma lição de respeito. Ele deve ser punido por suas ações, desonrou a imagem de nossa mãe e ainda por cima acredita que fez o certo! Ele deve ser punido!




    André, que ainda estava se recuperando da ressaca da noite passada, viu a discussão da porta de seu casarão, mas o padre parecia determinado a conter aquilo, e decidiu esperar um pouco a poeira baixar, e assim agir com mais calma. O sacerdote, incrédulo, deu um passo à frente e ordenou:




    — Saiam de cima do meu garoto, agora! Sim, ele será punido, mas não assim. Se não obedecerem, vocês estarão desobedecendo a vontade de nosso Senhor! Agora, se afastem!




    Ferdinando e Carlos saíram na hora, Ricardo relutou um pouco, mas não queria testar sua sorte e a paciência do Padre Martin e acabou se afastando. Spagnollo se levantou devagar, tentando cobrir seus hematomas em vão, pois as feridas eram profundas e estava coberto de sangue, da cabeça aos pés. Entrou na igreja e foi se limpar. Tirou o sangue, fez curativos, mudou de roupa e fora trocar palavras com seu mestre:




    — Sinto muito, senhor. Eu o envergonhei, mas aqueles camponeses...




    — Aqueles camponeses surraram você devido ao que saiu de sua boca. Eles não têm mais medo de você, não o respeitam devido a essa sua atitude infantil e sua humilhação na praça, ninguém mais te vê como o escolhido. Estou decepcionado com você, mas ainda há esperança. Mais tarde, vá até a praça, pedirei ao André um comício, peça desculpas e se comprometa a mudar. Ainda há esperança, filho...




    — Pedir desculpas? Preferia ter sido linchado! Aqueles imundos acham que podem mandar em mim? Me ameaçar? Vou mostra pra eles...




    — Você não vai mostrar nada!




    — Como não?!




    — Olhe para você. Não apanhou o bastante, quer declarar guerra à vila? É isso que você quer?!




    — Talvez já esteja na hora de eu tomar alguma atitude, não acha?




    — Como assim?




    — O senhor vive me protegendo de tudo, me proíbe de viver uma vida normal, me proíbe de sair, me proíbe de agir!




    — O que você pensa que está falando, rapaz?! Eu te alimentei, eduquei, cuidei de você, e é assim que me retribui no final? O que você quer afinal?! Quer viver sozinho?




    — A essa altura, acho que é o certo a se fazer. Vou embora, está decidido.




    Spagnollo então se voltou aos seus pertences e começou a arrumar as malas: pegou um saco de moedas, uma pequena adaga, algumas roupas, uma mochila leve, suprimentos e um cantil com água que tinha encontrado em meio ao seu baú. Padre Martin não entendia o que estava havendo, tentou impedir, mas nada surtia efeito, não tinha mais forças para segurá-lo pelo braço e barrar sua saída. O jovem já havia chegado à porta e começou a se afastar, com cuidado, se esgueirando em meio às paredes para evitar chamar atenção para seu exílio, uma multidão furiosa era tudo que ele não queria.




    Foi andando em direção ao norte, despreocupado, pois já estava a certa distância da vila. Em sua cabeça, já começava a pensar em sua liberdade recém-adquirida e para onde iria depois daquilo. O pupilo sabia da existência dos três reinos latinos de Castela, Aragão e Leão. “Madrid pode ser uma cidade para começar uma vida nova, Padre Martin veio de lá”, “se bem que Barcelona pode me levar para qualquer lugar da Europa com seu grande porto, Roma deve ser linda no verão. Deus, são tantas possibilidades!”.




    O Sol já começava a se pôr no Oeste e o jovem decidiu olhar a vila onde fora criado uma última vez, mas sabia ele que essa simples atitude mudaria sua vida. Frigiliana ficava bem no meio de um corredor de morros, nas porções leste e oeste ficava uma enorme chapada que servia como parede a vila, entretanto possuía estradas no sul e no norte. Para o norte, ficavam os reinos latinos, e para o sul, bem, os islâmicos.




    Há alguns séculos, um reino árabe havia cruzado a fronteira marítima de Gibraltar, que liga a África e a Europa, ao sul, na região de Granada. Lá, eles prosperaram com seu comércio e conhecimento técnico de altíssimo nível. Apenas alguns mercadores viajavam para aquela região, não era aconselhável viajar sozinho e por livre vontade para aquela área, e Spagnollo sabia bem disso, pois não era bem-vindo.




    Continuou sua marcha e parou para olhar novamente para trás e avistou algo na estrada sul. Estava muito longe, mas conseguiu ver que talvez fosse uma bandeira, pois tremulava ao vento do norte e possuía um formato triangular. Então, essas formas começaram a se multiplicar no horizonte, duas, quatro, dez, vinte e não paravam mais. O jovem começou a sentir uma queimação estranha em sua garganta, seria aquilo medo? Não era possível que se tratava de um exército invasor, Frigiliana era tida como uma vila neutra e independente de todos os reinos, não havia razões para atacá-la, pensou consigo mesmo. “Devem ser apenas algumas caravanas de comerciantes, não deve ser nada demais”.




    Foi então que, como uma onda que avança em direção à praia, cavaleiros montados em seus garanhões de guerra começaram a aparecer, preencheram quase todo o horizonte com o negro de suas armaduras. Terror incondicional, era isso que Spa sentia, nunca vira um exército tão grande quanto aquele, um tsunâmi de trevas e caos estava prestes a inundar a pequena vila de sua infância. “Não, isso só pode ser um sonho! Sim! Preciso acordar!”, em vão o jovem apertou os olhos e beliscou seu braço, aquilo não era um sonho, mas um pesadelo que virara realidade.




    “Preciso fazer alguma coisa! Padre Martin, se conseguir chegar a tempo posso avisá-lo, se não será tarde demais”. O aprendiz se pôs a correr, a vila não estava mais que três quilômetros dali, teria que ser rápido e ter um bom fôlego para chegar em seu destino. Suas pernas se mexiam velozmente contra o solo de terra sob seus pés, corria contra o tempo, contra o inevitável. Apesar de seu empenho, tambores começaram a soar vindos da estrada sul, tocavam em ritmo, preparando a sinfonia do terror que destruiria Fringiliana. O mar dos cavaleiros negros começou a se mover em direção ao norte, foi então que se ouviu um altíssimo som de trombeta, acompanhado de um grito ensurdecedor.




    O tsunâmi negro começava a se aproximar com velocidade máxima, os cavaleiros chegariam em alguns instantes. Nesse momento, o jovem chegou à vila e começou desesperadamente a gritar:




    — INVASORES! CORRAM! FUJAM!




    Os moradores, então, se depararam com a morte que vinha a cavalo, os cavaleiros sacaram suas lâminas. Os tambores agora eram badalados sem parar, um sinal para atacar. Padre Martin saiu de dentro da igreja e se deparou com seu pupilo:




    — Spagnoll! Fuja!




    — Vim tirar o senhor daqui, vamos!




    — Já é tarde, você precisa salvar sua vida!




    — NÃO SEM O SENHOR! VENHA COMIGO!




    Nessa hora, os primeiros cavaleiros entravam na cidade, matando qualquer um que encontrassem pelo caminho, incendiando e invadindo as casas do pequeno vilarejo. André, junto com outro grupo de homens, começaram a preparar alguns cavalos para evacuar os indefesos e outros que não podiam lutar, o resto ficaria e defenderia, sem esperanças, seu pequeno pedaço de terra, seus lares. O Padre entrou na igreja e se dirigiu até um baú escondido atrás do altar cerimonial, abriu-o, e de lá pegou uma espada, não uma lâmina qualquer, mas de cabo de madeira de carvalho escuro, com um aço negro e cinza fosco e detalhes em dourado, era uma obra-prima entre as armas, remetendo a um passado já há muito esquecido de sua mocidade.




    — SAIA DAQUI SPA, VÁ COM OS OUTROS!




    — NÃO, EU LUTEREI PELO SENHOR E POR MINHA TERRA!




    Não houve tempo para argumentar, os dois estavam sendo encurralados por cavaleiros desmontados, protegidos em suas placas de aço escuro. Apesar dos cabelos brancos e da idade já avançada, como numa memória antiga, o sacerdote decidiu quebrar seu voto que fizera há anos. Empurrou seu aprendiz para trás e entrou em posição de luta.




    O jovem Spa assistiu tudo sem acreditar no que via. Seu mentor estava enfrentando todos os soldados que se aproximavam, apesar da idade, seus movimentos eram precisos e rápidos, dignos de um mestre duelista. Nenhum movimento era irrelevante, tudo era perfeito, como uma dança em que o maestro é a própria morte. Atacava, defendia e contra-atacava com perfeição sobre-humana. Já havia derrotado cinco soldados como se fossem moscas. Então, um grupo de militares avançou, e ele continuava de pé, enfrentando múltiplos inimigos ao mesmo tempo, sem sofrer um único arranhão. Seus olhos azuis não expressavam medo ou fraqueza, estavam frios como o de um especialista nas artes médicas ao fazer uma cura num indivíduo doente. Quando se deu conta, vinte corpos negros estavam estendidos no chão, o sangue e o cheiro podre da morte impregnavam o ar, junto com a fuligem das chamas que se alastravam pelas casas.




    — SPA! PRESTE ATENÇÃO, VÁ ATÉ O REINO DE CASTELA, VOCÊ PRECISA AVISAR A RAINHA QUE A FRONTEIRA SUL FOI INVADIDA E QUE A GUERRA RECOMEÇOU, VÁ DEPRESSA! — O Padre balbuciou as palavras, que mal saiam de sua boca, e disse: — TOME CUIDADO, FILHO. EU TE AMO.




    Spa estava se levantando e procurando por um cavalo para poder tirar os dois dali, por sua sorte, um dos cavaleiros deixou um corcel perto deles. Correu até o cavalo, e quando olhou para trás, uma flecha voava por dentro da fumaça que acumulava no ar, alcançou as costas do padre, que caiu ao chão sem forças.




    — PAI!




    Spagnoll correu até seu mestre. A flecha havia perfurado o corpo do velho sábio, que se enchia de sangue. Padre Martin reuniu as poucas forças que tinha restado em seu corpo cansado e disse:




    — Me escute agora, a mim foi dada uma missão, cuidar de você até que a hora chegasse. Acredito que essa é a hora. Meu fim está próximo e eu cumpri minha parte da história, agora é sua vez! Seja uma boa pessoa, lute pela verdade e por tudo que há de bom, seja honroso e, acima de tudo, um bom homem. Saiba que nem todos os problemas serão resolvidos com a lâmina e o sangue, mas podem ser melhor solucionados pelas palavras sábias de um grande articulador. Filho, chegou sua hora, voe! Viva mais um dia para poder lutar amanhã...




    Os olhos azuis do padre lentamente começaram a dilatar e sua alma começou a deixar seu corpo. A espada caiu de sua mão e um último suspiro foi dado, o suspiro que encerraria uma vida de um verdadeiro guerreiro.




    Mas não havia tempo para chorar, quando Spagnollo olhou para frente, viu a fumaça se dissipar, e atrás dela, um homem alto e forte, vestindo uma armadura negra e dourada, e uma máscara que cobria todo seu rosto e cabelo, uma máscara sem expressão, que escondiam seus olhos. “É o Diabo”, pensou Spagnollo. A figura medonha e aterrorizante daquele cavaleiro o fez ficar imóvel de tanto medo. Não conseguia respirar direito. Mas refletiu sobre as palavras de seu mestre que morria em seus braços. Num salto motivado por terror e raiva, pegou a espada do padre e correu para o cavalo, montou e galopou o mais rápido possível.




    O pesadelo era real: as casas brancas e rústicas que entregavam beleza estavam quase todas queimando, as ruas estavam cheias de corpos e sangues, com um odor fétido de putrefação e cinzas. O calor, devido ao fogo, era insuportável, ardia como o inferno. Os campos, que antes abrigavam diversos gêneros agrícolas, ardiam em chamas. A sinfonia do terror era tocada sem interrupção, os tambores, os choros dos recém-nascidos, as súplicas das mulheres e os gemidos de piedade dos homens, compunham uma verdadeira derrocada de desesperança. E, ao fundo, uma bandeira era hasteada, uma bandeira preta com uma lua crescente e uma estrela branca, o reino do sul havia se erguido e sua possível primeira vítima, a vila de Frigiliana.




    Spagnollo cavalgava como o vento para o norte dali, mas em sua cola, dois cavaleiros o perseguiam disparando flechas em sua direção. Ele tentava desviar de todos os jeitos possíveis, mas em determinado momento, um virote acabou espetando o cavalo que caiu e derrubou o jovem barranco abaixo, indo parar dentro de um rio. O pupilo não sabia nadar, e batia os braços contra a correnteza com toda a força, quando de repente acabou batendo sua cabeça contra uma pedra, deixando-o inconsciente, à mercê do rio e para onde ele o levaria, com certeza para longe daquele inferno na terra.


  




  

    capítulo II




    Abandonado




    Você não acha que isso foi um pouco demais para ele? Talvez, mas ele precisa aprender a ser forte através da dor. E mesmo assim, não podia fazê-lo de outra maneira? Veja bem, as escolhas que eu tomo são para promover o bem geral dessa história, não se faça de difícil. Muito bem, então, faça como quiser, mas ele está entendendo todos os sinais? Muito cedo para julgar, ele acabou de se juntar a nós, mas em breve aprenderá e conseguirá todas as suas respostas. E se não conseguir nenhuma? Como eu disse, não vou ajudá-lo, ele procurou a mim, mas se não fizer a parte dele, então seu esforço terá sido, de fato, em vão!




    .....




    A água do rio corria rápido para a sua foz, ganhava velocidade ao descer para seu fim. Spagnollo, ainda sofrendo da pancada na cabeça, acordava fazendo um enorme esforço para levantar as pesadas pálpebras de seus olhos. Aos poucos, se levantou e pôs-se de pé.




    Se encontrava nas margens do rio, em meio a lama e seu próprio sangue das feridas que ganhara na briga e na fuga de Frigiliana. Um grande pântano cobria seu entorno, a água barrenta impedia que pudesse ver o fundo e as altas árvores, cobertas de cipós e musgos, pareciam grades de uma enorme prisão. Uma leve camada de neblina começou a se formar, e associada a tímida luz da lua no céu, entregavam uma sensação de terror ao jovem Spa. “Onde estou?”, “Aquilo tudo foi real?”, pensava o aspirante, se afastando da margem do rio e indo em direção ao lodaçal amaldiçoado. O sangue que saia de seu corpo não era volumoso o suficiente para matá-lo, mas não escasso o bastante para despreocupá-lo. “Preciso fechar essas feridas antes que elas infeccionem, talvez o padre possa me aju...”, foi então que caiu por si mesmo.




    O pesadelo que vivera foi real. Sua cidade fora realmente invadida e destruída, os moradores foram em grande maioria mortos e abusados e os poucos que fugiram devem estar perdidos como ele, uma presa fácil para um predador sanguinário e determinado a ir até o fim da caçada, custasse o que for. “Padre...”, não se conteve e caiu de joelhos. Seus olhos se encheram de lágrimas, o homem que tinha sido como um pai para ele, que cuidara dele, que o ensinara tudo que sabia, jazia morto. Soluçava perdidamente e seu choro misturado com angústia e tristeza profunda ressoava por todo o pântano.




    — PAI? POR QUÊ?




    Olhava para cima, em busca de respostas que pudessem confortá-lo, mas tudo que se ouvia era o silêncio mórbido do brejo. Tudo que tinha, tudo que construiu, destruído em um único dia. Àquela altura, seus olhos já estavam inchados, e não conseguia parar a cascata de lágrimas que saiam deles, concorria diretamente com a vazão do rio ao lado.




    “Preciso voltar, dar um enterro digno a ele. Era o homem mais honrado e bom de Frigiliana, não posso deixá-lo para os corvos e para os vermes, muito menos bandidos e salteadores”.




    Olhou ao redor e procurou por sua mochila. Tudo ainda estava guardado, mas a água havia estragado os suprimentos que trouxera, precisaria encontrar comida, e nunca havia caçado um único animal. Mas naquela noite não era ele o caçador. Ouviu um barulho fraco vindo da outra margem do rio, cerca de 20 metros atrás de si. Se escondeu atrás da primeira árvore que encontrou e buscou procurar o que era aquele barulho.




    Dois homens surgiram da escuridão, com suas grossas armaduras negras e rostos frios olhando cuidadosamente para cada canto daquele pântano, um com uma espada empunhada, o outro com um grande arco em mãos. “Merda, se eles me virem, estarei perdido, preciso me esconder, rápido!”, pensou o jovem refugiado. Mas não havia para onde correr, decidiu então uma estratégia arriscada: agarrou na árvore que usava como esconderijo e subiu até um galho que considerou forte o bastante para aguentar seu peso, a uns três metros de altura.




    Subiu em silêncio e se esforçando ao máximo para não o verem. Chegou a sua zona desejada e sentou-se mantendo a discrição. Os cavaleiros olhavam para todos os lugares, mas graças a escuridão, não viram nada e passaram pela árvore de Spagnollo sem o ver.



OEBPS/Fonts/Dolce-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AcuminPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Pedro Henrique de Moraes.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Yasmim Amador
Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Mariana Silva de Oliveira
Diagramagéo

Clara Suaiden

Isabella Carvalho

By

DIALETICA

EDITORA

n Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Nathélia Soster
Revisdo

Lacio Revisdo Ltda

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

M828e  Moraes, Pedro Henrique de.

O Espanhol [livro eletrdnico] / Pedro Henrique de Moraes. - Sdo Paulo :

Dialética Literaria, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-5355-797-0

1. Literatura. 2. Histéria. 3. Guerra. I. Titulo.

CDD-B869

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Amador.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
— =

DIALEEQA
N





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Peoro Henrique de Moraes

e

DIALE1<'ICI\
Nesiiido





OEBPS/Fonts/Dolce-Regular.otf


